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	ACABAR COM O CUSTO BRASIL
	Em 1960, o Brasil tinha a mesma renda da Coreia do Sul e da Polônia. Hoje, o polonês ganha cinco vezes mais do que o brasileiro. O sul-coreano, doze vezes mais. Não ficamos para trás por falta de talento.
	O brasileiro trabalha, cria e arrisca. O problema é o sistema que nos cerca. Antes de vender o primeiro produto ou contratar o primeiro funcionário, o empreendedor já enfrenta crédito caro, infraestrutura ruim, impostos incompreensíveis e regras que mudam toda semana.
	Esse conjunto de obstáculos custa R$1,7 trilhão por ano — dinheiro que poderia virar emprego e renda, mas é destruído em ineficiência. Chamamos isso de Custo Brasil. Neste documento, apresentamos propostas para solucionar os cinco nós que se desatados vão acabar com ele:

	Propostas:
	DERRUBAR UM DOS JUROS MAIS ALTOS DO MUNDO

	DERRUBAR UM DOS JUROS MAIS ALTOS DO MUNDo

